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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 15/07/2025
Posto: Luanda/ Angola
Palavras-chave: Carapau. Sardinha. Angola
Responsável: José Guilherme Tollstadius Leal

OPORTUNIDADE PARA EXPORTAÇÃO DE
PESCADOS PARA O MERCADO ANGOLANO

DURANTE O PERÍODO DE “DEFESO”

SUMÁRIO:
Angola consome aproximadamente 350 mil toneladas de sardinellas e carapaus,
frescos ou congelados. O mercado é abastecido pela pesca local artesanal e
industrial. No entanto, nos períodos de proibição de capturas, que pode variar de
2 a 4 meses, abre-se uma janela para os produtos importados.



O consumo per capita de peixe em Angola é de 14 kg por ano, sendo a proteína animal mais
consumida.

A pesca marítima é a principal fornecedora de pescados para o mercado angolano. Os
pelágios correspondem a 78% do volume capturado, com destaque para os carapaus e
sardinellas, que representam 60 % do total pescado em Angola.

O país tem adotados medidas para regular a pesca e preservar a reprodução das espécies. Os
períodos de proibição da pesca do carapau e da sardinha, tem impactado no abastecimento do
mercado local e pode se apresentar como oportunidade para os pescados brasileiros.

DESENVOLVIMENTO

A pesca marítima em Angola produz de 530 a 570 mil toneladas por ano, segundo o Anuário
Estatístico das Pesca em Angola 2022-2023.

A pesca das espécies de carapaus e das sardinellas correspondem a 60% do volume da pesca
marítima.
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Distribuição relativa de capturas por grupo – Anuário Estatístico das Pescas em Angola 2022-
2023

Visando garantir a reprodução de espécies importantes para a pesca em Angola, o Governo
tem estabelecido períodos de proibição de capturas (similar ao período de defeso no Brasil).
A pesca da sardinha esteve proibida entre os meses de maio e junho desse ano. Atualmente,
estão proibidas as capturas de carapau (período de julho e agosto).

Considerando a importância dos carapaus e das sardinellas para o suprimento local (60% da
quantidade pescada em Angola), o período de proibição da pesca dessas espécies traz
impactos para o abastecimento do mercado angolano. 

A população de Angola procurar adquirir o carapau e a sardinha junto aos mercados de peixe
fresco (mercados informais e formais). Já os peixes congelados são encontrados em
embalagens de 1, 20 ou 30 kg. As embalagens maiores (20 e 30 kg) são preferidas pela
população em geral.



O Anuário Estatístico das Pesca em Angola 2022-2023 registra importações de 10 mil
toneladas de pescados por ano, sendo Portugal responsável por 60% do fornecimento de
produtos importados.

Em 2024, Angola importou 4.632 toneladas de sardinhas e carapaus (frescos ou congelados),
a um valor de US$ 5,37 milhões. O carapau congelado representou maior quantidade e valor,
conforme pode ser verificado no quadro abaixo:
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Fonte: Administração Geral Tributária (AGT) – dados das importações em 2024.

CONCLUSÃO

Sardinhas e carapaus são os pescados de maior importância em quantidade capturada em
Angola, sendo estratégicos para o abastecimento local.

O mercado é suprido majoritariamente por produtos oriundos da pesca artesanal, semi-
industrial e industrial. No entanto, durante o período de proibição da pesca do carapau e da
sardinha, abre-se oportunidade para importação desses peixes, principalmente os produtos
congelados.

O mercado está aberto para o produto brasileiro, que pode ser exportado para Angola com
Certificado Sanitário Internacional (CSI-BR).

A tarifa de importação (direitos de importação) é de 20%, seja para pescados frescos ou
congelados (códigos 0302.43.00, 0302.45.00, 0303.53.00 e 0303.55.00).


